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A DIMADURÁ 
Cor►linuan)os a luclar conl ilin 

naufragio inevitavel e já quasi 
perdidas do inda as " l,crauças 
de salvamento!! 

Dia a dial va-
galhões ennrmcs, que • parecer) 
4nonlanl)as a desabar sobro es-
te pobre paiz; e ficaremos es:ua-
gados ine oavelRaenle, se Mus 
não illunlina os Iimonciros, quo 
dirigen) a nau do Ns►ado em ris-
do emirl,mil, de sossobrar. 

Di;'a-se a ver!-la•le loia—isso 
que abi raiá, não é o pamido 
rEgenera('rr, não é o pi tilo (10 
duque de S:+Idanha, de I orles 
>Pereira de M-1lo, de Antonio 
Rodrigues San)paio, de Nlarim1 
Feri-ã(1 Il' nl Int'smo de Serpa 

Iimenlel; e nula excrr•scencia 
pammoca da politica porlugue-
za; porgne não pode haver par-
tido cuns►ituciunat, ilut tenha a 
sua bi lm iá, e rim passado l910-
fioso, fluo queira para si as res-
IlonsaLtlidatles de tantos dosa-
tinos, de tantas provocações e 
de tantos nllrajes au codiao fun-
dameutal do csAdo. 

Este partido 0,11', e devi', 
Chainar -so n—parlld0 C0•'CIfO: 

_covrira da Garla Collslil.tici Mia l; 

coveiro (ias atlribuições do par-
lamento; coveiro da liber('.ade 
tl'imprcnsa. das franquias popu-
lares, do direito cie muniã ,,; e, 
quiçá, coveiro.da autnmmnm na-
crt,nal. Não lhe Cm(lJamos a s:)r-
ir; o Seu futuro será unia ir'e-

Inenda calamidade, corna o ser] 
presente está sendo uma lasti-
ma e uma vergonha para este 
paiz, Quaes serão as consequen-
cros (!e tudo isto? Ninguem o sa-

be. 
Decret:lm-se em uma dicta-

Ylnra inierminav,el leis, Linl:ls 
apoz outras, flue alteram por 
completo a Fida a:lr bUist'4!lv,1 Mumopobos e exclusivismos odlu-
110 paiz, feriiedo de morte rani- soo, ,t11^ vão enriquecer , a pou-
cas inuniclpalidadrs, quo tinham I &y para emi irtirerer a mui 

losl São estes os resultados pra-
ticos tia ominosa diciadura, que 
Iridu quer, e tudo manda. Pois 

mande. 

RARCL%LOS 

Domingo 31 ele Março de 1195 

Conl o qual faziam um U~ 11— 
lu atlul,u para ,1s• lerras fundas 
e para o ldanlío da vinha, no 
quu elle teju a primeira pr.efe-
r0ncia, na opinião de auctoilsa-
dos viticillt ) rl'S. A aguar•detlte 

de baixa graduação, flue tl'elle 
faziam, era, na maior parto, pa-
ra uso domestico, e para gasta-
rem nos seus serviços do cam-
po, em gere elle entra como Van-
de auxiliar principalmente nos 
serviços d'invano o ainda na 
piza lias uvas. Tudo isto será 
caçado ao lavrador já de A tã.) 
carente de meios, tão explorado 
e lãs emn3 ado com tintas e 
tributos de todo o ganem e de 
muitiplas procedencias. 

Seca, pais, este novo mnno-
poljo rim presente para amigos 
do governo embora elle venta 
ferir profundamente a induslti:r, 
que, é a mão de todas as nossas 

inda rias. 
Ilelle•ras 

fechar as portas 
rios representantes do povo,para 
grie esto nem ao n cH" possa 
ler, quem lhe advogue a sua cau-
sa jnnio das,mslancl:ls snperio-
res da gArãção publica. 

Agora será em brevès dias 
decretália•11r11a nova lei eleitaral 
Cal tine tis • a(1(ninistradores dos 
concelhos, poderão subornar e, 
galol)Illzf a_•'•htade, C1)111 altrl-

hums e-pnidegios superiores 
aos dos antlt_;0S,Lèapú1 ães mói-es, 
que eu.n1 o terror do seu bur ;o 
e a vontade suprema dos seus 
coutos. 

Nlas que se lia feito em prol 
do fnnlento da riqueza publica 
e da melhoria da maleria colle-
ciavel7 Nada, completamente 
nada. Pedem-se saerifioios á in. 
dnslria e á agHenitnra e atro. 
phiam•se estes poderosissimos 
agentes da 1'!(lneza naclon:d c0I11 

da dietadnra, que 
fio parlamento 

a sua historia, e que prezavam 
ta suas antigas ir ldiçõ s. 

Fecha-se a porta na cara lia 
()amara do Porto, que preten,l< 
tinia andrencia corri o chefe (lo 

estado, para lixe pedir providen-
cias contra o novo codigo ad-
nlinistrativ,), que cerceia áqi viu 
respeitavel corporação prerllga-
livas e atribuições, flue sempre 
estiveram dentro da sua alçada. 

Os monopolíos succei,lern-se 
uns ao orilros, e nn Irlltllt0, ai' 

que se dá, de beneficiar amigos, 
colos interesses particulares se 
intendem ao interesse tiM"el, 

Apoz o monopolio tios pllos-
phoros, que já está a concurso, 
seguir- se- ha o monopolio dd al-
cool, o que sere, rima tristjsSIma 
calamidade não só para a in-
dustria vinicola, mas lambem 
pira a agricultura em geral. 

Os nossos lavradores quelnla-

ou*395 ~ 

0 NEPREÉ.MTÁISMO ,¢ IiDICIAL 
E revoltante o documento 

que acaba de sair da delação tio 

Porto, e flue diz respeito ao pro-
ces•n d'enlbargos opposlos pelo 
dr. José Paulo Gancella á exv-
cupão, que lhe inove a [Fazenda 

Nae,ional. 
Os Ires Juimt'S, que assigna-

1'Um o acrordão) relativo ao mes-

mo prneeaso, não çe envergonha-
ram de prestar o seu nome á co-
medi;:, que o podr'r jwbci,11 tem 
representado na questão do pa-
gamento dr,s impostas. 
0 Sr. desembarg:ulor Qncirnz 

relator do Ac.cordão, ficou 1►'tlirla 

ç:1m o bagaço (tas selas uvas, lameniavel silu:lção, 

Ananncios, linha 30 ira. Repetiçães 20 rs. Corpo do 
jornal 'rõ rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de 
2 °I°. Annunciain-se as publieações litterarias, de que se 
receba un1 exemplar. 

S. ex? não podo explicar de-
corosamente a sua incoherencia. 
a sna atlilude cot iradlcloria nos 

jnlganleutus de causas, qnn tens 
a mesma ornem. Por que tem 
este srs negado ao governo o di 
reito de invadir as . flineças le-
gislativas, guando se imola de 
dWiti Á minuscula, e vae ngt)-
ra auribuir-lhe aqueda faculda-
de, quando o poder executivn 
vive em pernlanentd dici idura 

graúda? . 
Ha tambern quem diga que o 

srs Teixejra de t)rien'oz, ainda 
não ha mnito tempo, assignou 
um necordão em que se declara 
que os decretos dlelawhaes não 
podem ser execniados pelos lh-
bunaes, se, abrindo-se o pala-
metll0, esie ião os tiver conUr-

mado. 
ou ( lar- se-ha a liypnihese de 

n sr, Tvixvira de Qw~ inten-
der que só se devem ap,)licar os 
decretos dictaioriaes dos minis-
tras, que estão no po,ler á data 
do julgamento de glrestõei em 
que se ventila 1 legalidade des-
ses decretos? A incoherencia do 
sc Queiroz, nuelorba a stipposi-

çãn da que o., ministros exer•ceni 
Illflllt Iria Solmi a dpcoão das 

cinzas, em que é interessado o 
poder executivo. 

Ura se não se applicam os de-
cretos do cr. Pedro Viclor, so-
hre remis<ão de fóros, caril o 
fundanlenlo de flue não foram 
Ctlllflr irados pelo parlamento, 
não se nota logo ( Ine orle facto 
se realisa pnr causa de o sr. Pe-
dro Vicior lá não ser ministro? 
A logica não permute que se 1i- 
real outras conclusões. 

G amasso eln q11 sbo e 

nebuloso, que não se Mam a 
conlprehender os fundalumos 
em flue elle se basea. 

Não sabíamos que o nepheb-
batismo lia,  na creada pluse ilas 
nob lóilnnaes puringuezcs. 0 

sr. Teixeira > Queiroz cri Ia-
Inenie andava regiões ae. 
rias quando redigiu. I1•n tal ac-
cordao. Aquella in.coherca(e rn-
terfer•enci%a obstativa vala dual)- da 
lo pesa. 0 seguinte, riodo d,; 
aecord ão tanUm não é nímios 
obstulivo do Imin sptlsn e da boa 
grane: moca •Domo de 1raslajt. 
c(Jç<to p)'csttmi(lu, e esp-mU a. 
eniquanto 1)nsiliva•, negativa ola 
tii,'rtamenie o contr-ur•io não fiar 
(kad iodo pelo lnão podo. conz-
prelente•. Só faltuu dmor que es-
sa • ustibcaçat) tambem pó li' ser 
11e1111•tl olá (' IMeen 1. 

U delegado do Minislerín Pu-
blico agol•awu tl:t Serllerl(rao (10 
sr, juiz, d•Aliadia, cum o funda-
mento de aquelle uutgistt•ado ler 
julga(lo contra direito. lira como 
os srs. j(lir,es tinham de deda-
Uri (111;11 foi o artigo dC I;'1, (pie 
se offerdeu t1'atyue!fa Sentença, 

aporilanl, para esse 6m, o j 31 
do artigo 1'1.5 da (_parta, que se 
refere á suspensãn das garantias. 
1)e modo (Ice os sr& juizes da 
Relação ainda :ião mais ministe-
riaes flue o proprio nlinisterio. 
Este no decretar -providencias de 
caracler Iegislativo, não teve o 
atrevimento de invocar aquelle 

34• do referido artigo 1.45. 
Sempre que os governos lêrn 

usado da faculdade, que lhos é 
concedida por aquelle § 31, de-
claram nos respectivos decretos, 
que o fazem em vjriurde do dis-
posto n0 rneslnn §. Só *105 Srs. 

Queiroz, Figueiredo e Henrique 
Pinta podia passar pela cabeça 
mna Ião absurda interpretação 
de um paragrapho que só diz 
respeito a liberdade individual, 
Os tribunaes assirll fazem urna 
verdadeira i-evolução politica, 
por que proclamam o absolutis-
mo como norma de governo, 
0 pl)der judicial está previ 

santlo de - unia n!verendissima 
reforma. Q,le vila não se faça es-
perar, para pó(- terno a este, 
julgamentos uieohercrttes e im= 
proprios do presUgi.1 de um dos 
nl:-is impor'tanies poderes do es-
tadn. 

0 -poder judicial quer afun-
ilar-se no Iodo cru flue Vã estão 
envolvidos os outros poderes pu= 
hlic(e. 

Ti isle! 

Eis como o Jornal do Conz-
nzercio de iynatta feira termina 
o Sru artigo de fundo: 

Míirda assim, quanto a nó;, 
o melhor seria o governo deixar 
constituir prllneiro as ( luas com-
imnllias dos phospiloros e dos 
alcooes, e depois agantsar com 
as suas tinas assenlldvbs gemes 

as ( tons casas do luiuro parla-
mento rngvnemiWr, Ao' ahrirvnl 
se as (;úips, o disenrso di Gi-
ió , coln%ada então pela seguiil-
te (órnla: 

I)i:/nns Ar,'ioniaus dgr 
l)tlrlhia aros Alcooe,, e, Senhores 
Arrenzntuntes cios Mosl)horrs e 

isca 1 
t,omn,islo vae desce " 1(1 , 

viva a inorafidad(.- do go-

vernol 

A Provinrin lenibran,lo 
d kramellto do exercib , ohrlga 

1;)dos tis Inilriarei a deferldt!i'er11 

a consliluição e a p ( iria SIN4tl-
do-a d„s iniuilgos àtermos, rrl-

,lica depois 011(10 e;tZ10 toes mi-
In 900: 

-Inimigns intel'IIOS são 053es 

qne hoje estão oecupandn os 
primeiros lagares ( Ia govenmCão 
publica! Inimãos Intei'rlos são 

0S aclllaes ininls1.ros, (juo, SCm 

r•espeilo llgtl!ll pela censtiluiçlJ.o 

do pajé, se arvoraram em di 
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dadores, expulsando violenta- 
mente o parlamento, para não 
lerem quem Ires peça contas 
dos seus actosl Inimigos inter-
nos são esses ministros, que, 
depois do nos SIcilarem á3 

maiores vergonhas nas queslZ ,,3 
iuternacionaes, estão compro-
rnelãislo gravissunanlenle a vi-
da economica e social do paiz, 
apenas para Satisfazel"em as suas 
ambições desenfreadas ou os 
seus caprichos epilepticos! Ini-
migos internos= são esses que, 
,lia a dia, estão provocando, pe-
las suas medi,las, a paciencPi 
, liilica e ao mesmo arruinando 
irremedia Omerlie o pai•r,, que, 
dentro em breve, se vae ver a 
braços cone um:, crise, bens mais 
lernerosa do que aqueda que 

di,,sde 1890 tens vindo atraves-
sando.» 

W unia pholograpida rigorosa 
e verdadeira. Gon;ra n opinião 
tia • Provincia n está a d'aquelle 
(1110 enten,leu que o excreito é 
submissa rnarda pretorians des-
tinada a snstentar r, apoiar as 
marres loucuras de todos tis di-
ciador•es, incluSive os (Itw, Como 
os ictiiaes sacr•ificanl nãl) só ris 
irltereSseq mas ale ine m) a di-

gnidade da patrial 

SCIE  LET'i 11ÀS  

A MULHER 
A influenc a sio physico sobre 

o moral patenteia se nas aptidõ s 
especiacs dos dois sexos. As 
coudiéóes organicas da mulher 
fazem d-ella uni ente semelhan-
te, mas não identico, ao hom.•ni 
pelos dotes da alma. Dois phe-
nomenos subordinados á mater-
nidade decidem da sua sorte; 

um afiiuxo de seiva vegetativa a 
favor da vida da espoo! e um:t. 
apojadura do grande sympathico 

e espinhal medula mente com com unii cori-entração da 
massa cerebral. EW o que lha 
estreita c Subtili.sa as f:. uldade:s . 

Esses p).icnomeaos, que logo 

se manifestam na rapidez corn 

que a mu her se furna pira as-
sumir o encargo da procrcagio, 
dão lhe na eda& adu ta uni or-
ganismo ❑zenos possante para o 
seu proprio uso, mas ao mesmo 
tempo ligeiro, gracil e mimos,-_ 
E eis porque ella, sem ser c_,p_tr_ 
de rasgar vóos tão altos, sobre-
leva em pen.:t r̀ação e tudo que se 
pode ver depressa, v•" o sempre 

g11e pnn:eivo; sente com mais tìn_t vt• 
brati!idade e possue em grau su-
perior o gosto attento dos por-
menores; e tanto se distingue 
poro seu grito e pelo seu goto 
incomparaveis Quanto pode con-
vir á guarda d•unl berro, onde 
todas as rnl nucias teem valor, on-

de tudo se esbecl e nada ainda. 

se define por completo,, e onde 
cometa a viver umá creatura ql.e• 
é preciso adivinhar co!n a Int--l-
ltgencia e com o coraCào, e que 
e preciso entreter, faz--r s,)rrir e 
me ,g.tment•r domar; quinto'ser-

ve para dulcit2far a vida da È=i -

Ha : da sociedade. evit.an do at-
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trictos, com ando discorrias c ara Llla Nova de Cerveira, o fina¡s se Ir,o ( ie a)or'ar, passutr em Be C01` P p I r C••lfictsnte coe•rid • — f3..,,or- na in.d:l ,,. n 1 educi,ç:i,)> iras ma-
esparzindo consoraçües, e todas nosso uresadissimo amigo Sr. dr. k )iii , revista alguns pr,ws dos discir- (lana-se tis itoSSOS maro• l,,it.u'es da 7rhas e n,)s sdus recursos. 

as amenidades e donaires do cs- Gaspar de Queiroz ribeiro, LI-us rir„ orad , res que, o precede- maneira eumu arremmtea pirito, enntratodas ns ondulacões de lustre poea e distincto advogado. I  r. m',ts unia voz t el,!iio,i e este perimilco urn parvenu qual- E 1-., abi fiar, (leçma.caradn, 

porte e r•'thm0 de mai7etraS, to = ¡ 1!ISII tlin tliD Si- 1,- CIO Anilit) ,i fio, Curll quer Cr.ltl pldu (? Ill:u•re,. rl r, a thili+) a 
dos os am'avios da voz e da pa'a- O nosso svmpsthico-,pungido `: a sna › Ivra s~pru Irvu4 ̀ inlwo Pul< vo-•r qu.% ai pH móz ria'- Vi ) i)'-li illiminnlavdl, [nas era 

via que nos embalam e atos en- Sr C ) rncão Fogaça, residente • ,• t uAlta, Irnl!Izada do atilo hw11— baladas zurzldis no (, avinho, ha- g altar cerca.. . 
cantam—tudo isso lhe coube ern em Espozende, já Se encontra ¡ num , c de r.ocos d,, A ,guditr[i. te vw d—b indmia de:pr'd;ndn at- A; ,iria In tas a!gili-o 1,z p I avr-it e, 

partiu;a. Eìla adquire cedo uma conlpietamelate restabelecido d1 '(, Ido • ti: or.il:,r !.; :e h (liver.u„ urnas d,';espiral is I.artilha-. d•¡x:;til , f-o •IenzP a: e ás nzose an. 
experiencia que torna precioso o grave enfurtúdade .luz lia mezes l .Í alitlf.i 11,)s seu , Coi i,ve.dos e (Ì alatina, in as imixa nA 111tt'n- O SI', P. J. Vel um , cal_, p .d., 
seu conselho; e ninguerri espreita o acconi2tteu. H10191 alir•r'.r=loì ine: b>ç. Clnn,rin, não le'nd,) rri,lt'„ ~ dl- eu] boa vista-nm,Cla, f. ir• sei a„ 

melhor a occasião de o dar; gania Atito folgamos com isso. Por ahmiluLi f.di.a de a's pa(' , e N , 
5 ( vinis, illz q,l., n'1> llt \u,\'a as fGs- IneSI1u, tt'trlp. ,, ,(i• 1'erIrlllrlellttìS dd 

girem o dá com mais p.rsu_Lsiva + nos inlpo•si\el, cuia„ (Iesej;1vau,o,, t gAv tas gire trio cowáan)ente pirucho da Silva e de coreiro du 
simplicidade. Não é profunda Esteve quinta-feira nesta villa dar tini usa a,•to (l,)s h , atitos das- lha cau%iin riu dorso, e, sacudindo senhor d l C'•uc. 
mas excede-nos na•dc'iicadzza da o sr. dr. José d Azevedo Vns- curso: que a li se proferiram. a sua 1) iha nauseante e asquerusir. 0 sr. P. L Vellns,,,parl poder 
analyse e na paciente exaccão da quNho, digno administrador de Agr,dl:cruiio a an-Iab idade d„ e>ere\inlra uns sueltos tine unica- prestar a,,: seus parocivanos os 
synthem; e,s' alie não apraa ,-m as I Espozende. convire, ctHnl)i-iir)p ttamos a digna m~ late Cru : ali inats a desc"bei- servi(; ,; e so,-corr'ns e<i)Ir1111ae• d,) 
abstracc6es nem lhe é azado alcan- + direcção, qu', faz,-lido turiris a.< tu a inlaini:i e a vileza d.) seu ca- ( ne cites maré am, tem de r,,si' ir 
çar generalisaç5cs tão vastas, Achame entre nós o rev. sr. das )e%iaã á Sua Cn;4t:1, lanto Se (1.— o a;; Ç d • 1 gamava• i>trr na S Iva. 
conserva um sentimento mais vi José ,i1T ,ria Fiuzi, muito digno I nleruu peie, br¡Wwd sm 1 da sua com esses sueltos gner o piibre Ora ;, s.' nã , diz a •, ira missa ã 
vo da realidade concreta com que' capel ão do regimento do 20 e I festa, dial , dizer que gnerv escrevo es- hora que m,rx eno~ á rir itur¡a 
nos adverte dos nossos desvaira- a reciavel orador sarado..+z:arlaaïcss--U:,is )em p 1 avi tas linh ts, palme i: umente, uà:) dos seus fre vezes, pel_) gu , estes 
meI ms, quando suwede andar ¡ I nbaelo. ,' pts,,l,U> que para abi Se pertence ao ottnICI1,0 dos abasta- trem du, ir ouvir issa as ft')°e Ac-

ros pelas nuvens. Dizem-na va. Veio a Bareeilis o nosso pa- exh hmiIn pela calada da 19A0, dos, dos que não maremt,rtl acu- tia s de I.ijó e Carapeç•)s, vaguoia 
ria, mas o que ella é, é prodi- tr cio sr. Anselmo Duarte, do attest.t!u exnhrrniterrr(r)te o !lar iber-se á sombra tia arvore rio Cri- pelai rir ): d e.slia ('¡ 1L1, u ala ,nui-
giosa na fecundidade inventiva Porto. leixo ( 1,1 nossa policia adm.n¡slt'a- balho, e, em segundo lagar, não tas vez s pernoita. e. alem (' isso, 
com que diversifica os actos mais + li v.]. tem faculdades pr„duclivas e apre- coou) coreiro do S u1) ), da Cruz, 
monotonos, sem que haja refle- Estiveram aqul os srs. Manoel No d„mingn lc noite. uns co- c¡a\e11 iam d,, all,star-;, Ilor alg.t.1: t^,n-
tição de serviço que lhe custe; e San ttomão, de Lisboa, e Alvaro nhueidos apostolos de Bucho em- 0 torpe escrevWhidur só sabe po, to.los us dias, da cus ) arochia. 
este talento, que é o talento do Valente, dD Porto. - bicarz!Ii) ;"n) a cobertura d'utll (asna as boas a quem fór opu- U'est!r lu ) do, parece-nos br'm, 
sacrifício modesto, continuo d-- Estes cavalheiros vieram con- (:a, rir pel lencente an sr. 13m0 111111 leal,,, ao; que, cercados de abun. ainda que M'jarn ,s lOMV que I,ãj 
todas as horas, sagra-lhe os me- sustar a Gcnenlogia de Gajo, a Lim, e trawport:wmmno de H3ar- dancia, lhe p )d,,) dar suaculen- se pmie sã uni bo m paruchu, 
recimentos desposa, e confere- bíbliotheca da Santa Casa da NU- cvWnhus até á (,oll,,914 urda u 

a tua alrnUr¡i)S; e p•)1' I:i ,t 11'li) a l(11L- a$>Idllu e I11•Cstavt'1. 

lhe uma preeminenci.a incontro sedcordia e hospedaram se em J 1 li O sc t . J. V•, I I;n pnd . sei-, P depozeraaa• ramos o art tameritJ coai que rl<*•+ P . • . , 0 
versa como educadora,  como en- casa do nosso distincto amigo Sr. -- Na terça-(r:ira anterior, :+ pr)z amesquinhar-iro:, um l' ,m capellãu dn esm.° Gdalgu 
fermeira, em todas as funce6--s dr. Agostinho Augusto de Fa- 1 larga bambochata ii'tlm tasco da 5'Ae degenerado nern se cnnhe- da Silva) e IDAS uada. 
para que se requer uma bonda- ria, na sua aprazivel proprieda- rua de h,,ria Hirb.Isa que se pn- ce, nem conheme os outro,. e Ora abi fica a descoberGn a di-
de infati avel. de do Gallo. , d i , uanlu a nn'õas d e brio e di4&- iddade ecdes¡ilst¡ca qu;, distin-g • c,nlra aberto até alta; hora; I t, 1 g , 

I3En\.1I1DI\0 •ÌACi11D0. noite, deseucad ela- Si, uma esm in- dado al'er•e pela craveira mís infì- gue u sr. P. J. Venoso e que eIle 
Já se acha restabelecido do in- Li da seen1 de pus latir entre as rasa, alardua Ler sido a iizãi ata sita es-

v commodo de saude que ha dias samerds Oas da umenda baceb - Nio snmos nós que o e ) adem- coihl pira e,cummerididu da Sil-
P RIMEINO AMOR soflreu o nosso presado amigo e iria e a esposa e mãe d'unl dos ❑aula•. Leiam ris seus escr¡ptrls. va. 

Oh Mãe... de minha mãe' correligionario rev. sr. Joaquim celebrantes ( li nl'igIa orgia. D,nias as apreciações isoladas Fique dite) agora d'u'na vez: 
Explica- me o se redo José Domingues, muito digno Sr' adimu¡strador nlande• a sua do megalomanimo, gdLndu ac,ba «em paz e ás nioscasa. 
Que mesmo a Deus sem medo abbade de Caraeços, 1)o1 p ¡eia fazer um i; rond,,sino2s o de ser fustlaadu,.. , não chega;n 

-r oln¡gue todas a% tabernas a fechar ao céu• 
Não ia confessar: Re<,ressaram a Vianna do Cas- a h , ias convenientes ) t não ter- Vem a prn usino Aquelle seu olhar o l ( p perguntar cu-
Persegue me, e receio, tello as exm.a' Sr." D. Nathalia e naus qu, regáu3r estes degradan- ruo é que tendo o homansirzhi ap-
Presinto no meu seio D. Herminia Basta, gentis da- tes especiaculos. • provedadu muito nus bancos riu 
Ergue-se-me outro altar! mas draquella cidade, que ha mi a avan- Seminario e com os ensinamentos 

tempo se achavam nesta villa çads idade du 87 :lum)s, fallaceu da « religião du amuai, blasunand ) 
Eu em o vendo aspiro hospedadas em casa do sr. Anto- ultirnauiente, u:, sua rasa de Ai- tanto da sua dignidade saeerdo-
Um ar mais puro, e tremo.. nio A. d'Almeida Azevedo. rio do coudho de Guimarães, u tal, alardeando tanto saber e Lão 
Não sei que abysmo temo Sr. José liaria .Machado da Silva sob¡dos merecimentos, essa p,rola 
Ou que ineffavel bem...   Salazar, tio du sc dr. Eduardo da de alto preçt) tudo sabedoha,rnaii-
Ohf e como eu suspiro I Silva Silazir, di•t¡neto adv.)gad., sidãu e virtudr', para aqui ',,veio 
Em extase o seu nome...   nos audìtnl i ) s (festa C.)rnarea. perder-se ,,' nina modesta ca l) t-1 ,a -
Que scisma me conSomme, A este caeal 1840 e ;i restante n¡a, onde nern podia dar atnWU 
Oh Mãe de minha mãe. &ssneiaaçai(a ilinaantataiáati- famili;a f ,, lutada a expressãn do rude ao exuddu da sua pujança? 

ríaa ele 9t ®i•eorros Raarec`i<- n»-0 ser.Umenti)• Porque seta que gnem nauta ja-
LnÃO Dr DEUS. li mu ecase—Esta sympalhica insti- .''s•aaDae3e^so9t'iatca de fia- dança usa e tanLr) valurteru, apru-
_.__ tuição sdemobou cundignarnenlr, Bendaas e aalúaiateria—•, a- veda urna parca erlmuirfnvnd açã.l e. 

no passado dominga, o 151 anu¡- cr'e*Lada (fana e„mmermbl d'ema amcumuh n pm mo rendoso e pau, 
13EF10LA• versaria da sua fundação. praça Liaquim 1; u•rosu de Jlattus mu ilMed 1 , g.lr de, coreiro) 

Na parumhial egroja de Bareedi- o C.', avalia dia sortir e rnc:horar P. )' vau-a da « pobre barriga ,, 
Descia um lucido ralo 1 nhoç, fui resida, pelo capelão da consWemvdmenle o seu impor- nitri fui, que', vale rlãu tenta reem 
Ao seio de certa rosa; associação, rev. sr. eunt'g,) Dão Cante em;k$eomwdu de fazeudas de « expernnentar tis rigores da 
A manhã, porque era em 'maio, Baplista fila Silva, uma missa , com e Afai::teria. lazeira. P 
Podeis ver que era formosa, a assistencia da direcção e sucos, Alem (fiam \'artado snrtido de 11.)s que ks•e, isso nã i seria o 
A flor sorria nos valles, Incandu nu cNs a banda dus Vir- fazenda:, prnprias tia proxima es- (Ine o rebaixaria.O trabalbu h,cri-
E o doce raio do sol, Iu Uwbs desta YW;i. taÇão ale \serão, leeni aqu,:lles srs. do nobilita. 
Achou-lhe dentro do mlix Em tnd ,) n dia estiver•m pa- á fr('ntr: tln a:itel= de aINHie 0 qne realmente é para lamen-
Um nefando caracol! hstes ao publ¡mu as ¡ nst•llaçõas um experi nrnAdo e aered ido ar- lar, é qne « una•, pobr..: fam¡!¡a on-

da assnágão. AM lk"nmae que para esse titia dene um tìllro liara cila esopm-
De subito exclama irado: A' noite teve lof;ar uma bri- chegou lu, III a esta villi, car' u desbonrar' o seu elevadu 
—Que fazes, podes dizer-me, Hiante Sessão sulernne, sob a pre- Para melh ,r esclar'ecrneoLo cha- Inintster¡u, cum unta linguagoln, 
Neste seio immaculado silencia do nosso estonado colle- mamo, a atlençãu dos nossos W coro ti os pro;)os¡to<, coul (1,11 pro-
Quando não passas drum ver M ua de redaeçãu sr. Domingos de lures parir o mmnco inserto ira cedimento ri no repugna aos dua-

Fi ueiredn que, ao abrir e ao eu- secção r,,< pectiva. 1, das per nas turfas; duas inezas rio g , q I mP..1a lnnrai evar;ge,rc,t e até da 
o m o - r... U por num, sou essa aurora c(r r ar a Ses5a(t, proferiu com tod a ;• i•alil L'a8t9. Aâ$• — An rol àirn¡'feS mor al S,mial. quarto de baixo uin., sem ;gaveta e 

Que um supremo olhar produz! a correcção Sgumas palavras ade- da Laid , do r,ltamo duns; r, outra cuin uni )é de meti, s' rim.) I) Y ' 0 1 _a ii.t , Lt'W •`(, ❑ S,1t:2 CII'l:llínSC!'Ipç311 CmCle- l • 

—Eu sou um verme que adora quadas ao acto. valcntes ala Tiaz da:. Freiras es- stastiva houvesse um arcipreste á 1 1nesa de jant ar sobre t'avaiaus t10 
Todo o seio aberto á luz. Em seguida teve a palavra o sc pamúmm, nu l ivar alas fontes, da altura da sua hiemrchú e lurasdi_ pau, e ma¡, ubjecu's, como !ou-

Antonio d'Azevedu, nosso prosado freguezia de S: Verissim ), uru Ia! cção e que zelasse o decoro e pies- ças, pamBas, quartinhas e tudo 
(UILHERNE D'AZEVEDO. companheiro de redacção, a quem painel Pw« iro, morador na ruir Igm dWin-ia classe que é a q,, quanto 

¡xuentatw o  em minhtirllacasa. a nos desejaHamus rebdr ciam a me- da lia;•reu, o qual em % ilude dos mais devo manter-se nos lignites 
----- -- revida justiça pela sua estreia tão graves fermentos e miais conluNões da corremção, bastaria que um seu sorte que tirou o ince, v¡s¡nbo em 

DIA A DIAL brilhante e auspiciosa nos domi- que agre enta na c•abeçl fui re- sobordinailu lpozesse impudica- um bil¡ceie que comprou. 
  nios da oratoria, sem que livessi -• colhido ao hospital, mente o nome por baixo dama Deixo ainda o renrlimeuto de um 

anos de nos conter nus hu"lps das )3Des;ir:acºIan—acaba de ser de» serie de impruper¡os, de mentira: ' Sobrado que já vendi ha annns p. 
Fazem annos: restóiações que se 11 01, impõem. pach do esenvrio e obelido suba- e de sandices, para que immedia- _ 0 BAellao--A Rl I;)ci i do Por-

Sem qubrerr.;(is' contrariar a AULo do 4•.° ufi M, desta comua- lamente esse ineonveái ente fosse to profor•iu aceordão na appàbção 
Hoje--O sr. dr. Antonio Au- meisdelia do nosso querido anii;ro, ca, u sr. José Cas miro ;Aves on- corrigido. inl.erpusti por Joaquim fila Silva 

gusto Fernandes Braga, seja-nos Heau manifestar a sa,tsfa- tetro, para servir no impedimento Assim, terno:; nós esta tr;ibllho. belho, lia tempos cunlernnatlo, em 
Dia 2—o Sr. Julio Vallongo. çãu que experimentamos pala sua de seu pae o Sr. Antuniu Cas¡n &o Nós já saltamos que a MtuarA audoada de 1wy•, n'esla e,marea, 
Dia 3—os srs. Ricardo Fur- gloriosa estreia oraturia, que aliás Alves M ) liteiro• eseuicèa -e não ignoravamos o pro- á pena fixa de tt anuis de pr¡sã,, 

tado XAntas e Joaquim Martins não deveria surprebender tis que W o sr. José Monteiro muito cesso de a refrear. ven ti lar, seguidos de 8 de, degredo-
de Faria. conhecem as suas aprec vsk apti- digno do despache cnrn que agra- Foliamos continuar a desenro- e na alternativa na de 15 de de-

Dia 4- Os srs. dr. Manoel dões e vigirusa intelligencia. ciado, pois iro exercicio filo referi- lar o sudario que a aldeia Novap greda, revogando a sont, nça e rni-
Paes de Villas Boas e AISuel Falúram depois pela se,Yuinte du logar•, por longa interinidade, já ha Pouco principiou a descobrir, e norandu-Ihe a pena que, limou re-
Francisco Braz. te ordem os srs.: padre Rirbcrto assaz tem uniprovido a sua com- para isso escavamos desligados de duzida a prisão ceNular por 8 an-

Dia 5-o Sr. Antonio Carlos 'Maciel, dr. Atigtisto llouteiru, pa- petencia, solicitude e prtibidado, quaesquer considerações para quem nos, ou, ria alternativa a ler>"r n 
da Silva.. dre Leituga, Silva. IEstexes e> dr. pelo que geralmente muito consi- as não tem comnoscu• por 12 annus em possessão de 

Dia 6 - o Sr. Antonio de Sousa liodrigu Vroiluso,' que, rèfeAndu•se demito e estimado. I11as não faltará oceasiãn,e pode- classe. 
Azevedo. em primeiro logur m discurso de O; nossos parabens. ria suppor-se qne nos arreceiava- A nelphelibadlstniio yzalli-

+ Antonio d'Azev'edu,lhe teceu rasga- ?Alaarraeaet'etni.o—No dia mos da azemola, quando o que eiaal—O artigo assim epigrapha-
De regresso de Espozende, dos e sinceros elogios, incitando-o 5 do proxiuru mez é posto em ar- nós queriarnos era pôl-a em evi- do, que hoje damos 111 19 pagina, 

aonde se demorou alguns dias, á cultura da litteratura e da seien- rematação o abarracamento da foi- dencia, em sorte, de niodo que o pertenci ao nosso iilustre collerra 
esteve aresta villa de passagem da,oude as suas largas faculdades ra d28 Gruzes. ;publico a ficasse conhécenclo br.,m, pol tuense, a A Pruviucia•, 

PER.A 5E11•1 \ NA: 

Ivestaainaento Mainal— 
Em unia \ tila per to du fia,) de Ja-
n ,'rru In',rreu não Ira miolo tempo 
um velho pobre e pand, g 1, que 
deixou o seguinte leslailiantu: 

tEm ❑orne de tudo creio, assim 
sej . 

Declaro que sou filho do lonar 
onde nas,- i; g,;e fui c::sadu ., eis ve-
zes, e gire levo comigo a gArA de 
morrer• . ern duáu G¡ A licandu 
apenas minha ultima iatalher, que< 
desejo tcnb:l muitos asnos da vida 
afìtll rio go.ar da f,,rtuna que ! be 
deis,,, puas a imowu minha unira 
herdeu a. 

Declaru que possuo os seguintes 
bens: 
A cadaia da vill i em que nagei, 

o pi'ç) .a ii,it,h , ii►iiiW,r que st,-,i, :a 
un¡ca que esci,iha par., a sua ino-
rada: seis Cadenas ira saia defóy., 
-,en, • mpaliiam"nt,), ,luas banca., 
curo os lados rachadio; uni sop%á 
Seul encosto; uru e<pelhn •, ratpdr) 
em milito bom < tado, tendo ;a-
ltas lwnHdu a ! alísio(' parte du açt ,; 
uma cauta fianvou, fv tandu urna 
filas cabeced,-; nin rabidr', (., inun-

da) os bbl'I'ur; li,n b.11!tl gra11410 :iit)-
da bom. imitir apeu aì l at'lido 0 

,'1 111ro, (Iate n cobri,; iinl 

burro moino r: , 1tii oulrn mini unia 



≤3"1 dc i arçi) tle 1805 '0 •COWICIt(.10 DE •Bg11 FIL"US -Atino VI--r,:° 265 

-ninv p tc,aâellier —1la•ribÁpam- reis cada uut.—(,aderno de Geo-
'no, o, nu-, sus estimadas cor'reli- nwuia S1'ntnellca Impresso em 
jbHWrios, sr,. ), nasal ,l Irmã"' •- papel s1t , !ruao apha k nnr Bran-
at:reditadns contmcrt:iant,•, d'e,la •. • c>ues.—Pre . 

co [indri o 300 reis. o-t)t•a4. y que ac:ah;[In de insuUir no 7 ç 
premo U. -J e 8 do tampo da F ei- Segnn,lo o progranima official 

ra ( 1111 « atelier), W:11(ai:1w dirigido dos exanses de lnstr'ucção pri-
ror um habil taillez£l, flue 1,,1n su- criaria. 
perintendldo nas poncipacs alfaia E • 
destas de Lisboa e Poi tt ,. 

à' venda nas livrarias. nvt• 

Abbade RD-1c5 de Till.as 1 rrm-ee pilo correio a (!nem os 
zl:oas—Este nosso illu:tratl„ col- requisitar aos edilores A. Fer-
dega de redarcão e di,tin.:to Pre- reina ,\lachado e C." rua da Sau-
gadnr li , gio vae fazer n, ser- • , lane, 2, Lisboa. 
alões do « Enterro, e da < So!e la-
tlell á tina de Amaranto, onde es- o  
le. atino se r•t';itisanl. com toda a 

ma nifi,,Etna, as s, len►uidad,;"' da DOAIINGOS JOSÉ DE FA. 
Semana Santa. PIA• sollicitador encartado 

4ea1~;.aaaac to—F„i julg,do nesta comarca, 
ante-h,nLem no tribunal crunioal ABRIU 
d'e,t,, comarca, em processo ror- • o San eseriptodo no Campo 
recional, o cidadã, b• lia, J,nn da Feira, na casa n.' .8-2 a 84, 
I,otáv necusado de crime de fmt ,. Iproxínio ao eartorio do snr. 

Foi nomeado interprete o sr. escrivão—Monteiro, 
•d-. tiotirigu Velluso e foi defen-
sor V.oira lia[),+)s e es- 
-crivã„ u +r. Silva. 

Oreo, l„nl,do eco conta o tem-
a)o dr prisão, f,,i cuuden)nadu a 
in•iis 8 ,[ ias r(!tnitri, ., 100 r, is. 

Iiealrsa-se ble na freguezla ela La-
ma a ,:ustumada prota,s 10 do Se-
Ihor do, Passos. 

Fui çnransgldo de pregar . ì„ 
ser•tnt)'s tlr, al't'rtnl'tu» e do «C ,!-

rarioa, a'esta solemni•!ad ,,,n nosso 
OI'e3ad0 •n11go tev. , t'. P,,trocinio 

d'Araulo,, digno parorho de Bar-
quen'ns. 

4ºcn•a,►aiar• a•aa.aa•c•ttsn:aí'•.— 
Dizem de Espozende: —Ter), ha-
vido Sermões em varias fregu2-
zias deste conte ho. 
Em Espozende tem prégzdo o 

bem conhecido e notavel orador 
Passos, de AKarães:—em Fão e 
Fonte boa o distincto professor 
,do Seminario de Bragi Dr. Ma-
riz; na Apulia o nosso Blustr,.do 
Reitor de Punhe, nas Elarinhas 
o intelligenit Pati ocir,io d-Ariu-
jo, e aas frcgue-rias de S Claudio, 
S. Paio d•Antas c 13,,Alinho. a 
influencia do seu cargo arupres-
iat. o corpulento Joio de Deus. 
o emprezano dos sermü,s da 
Bulia da Santa Cruzada, da fre 
guezia de Gallegos. Este u timo 
tem se salientado pela sua voz de 
trovão, ci passo que todos os 
mais, com trabalho seu. teem 
despertado grande fervor, nos 

ouvintes. 
••ia•o—Na ã.' feira passada, 

por volta das g horas da noite, 
quando Fortunato Di ,s, da fre-
Quezia de Rio Coto St.° Eula[ia. 
é dirigia para uma córte a fim 
de dar de comer a um cavallo 
que possue, foi alvejado por um 
t,-ro de chumbo, cravando se uma 
parte da carga na perna direita. 
O ferido. que conheceu o ag-

agressor, deu parte para juizo 
contra Domingos, filho de SIA-
noel José d•Araujo, da mesma 
Ïreguezia, o qual segundo nos 
informam, tinha por vez_s amea-
trado o queixoso, dizendo pubU-
carnente que lhe havia de dispa-
rar uni tiro. Isto, depois que 
entre ambos houve uma questão 
qualquer. 

A' ULTIMA HORA 
DISSOLUÇA0 DAS MUTARAS 
—REFUIi•IA ELEITORAL 

Lisbna, 30 de março 
q> zoaria do Goveruo0 

PeablleoeIl hoje 1111113 deci•c-
to—DISSOLVENDO A CAIIABA 

DOS DEPUl'ADOS. 
__0 aaacanciottnacita « Ma-

rio>, pcibilíca rt--liMI)caan co-
cno estava atneaannciadm a 
Ilava re>:ormM, eleitoral. 

EDIï'OS DE 230 DIAS 
W puh}icação 

ELO juizo de direito 
desta comarca de Bar-
cello5 e cartorio do es-

crtvão do seno ollicio,— 

Lima—nos autos de inven-
tario de, menores por falle-
cimento de Domingos José 
Dias, morador que foi no 
lugar d"•kldeia, freguezia da 
AZagdalena de Villar, desta 
comarca, e em chie inven-

tariante a viuva Maria An-

tonia Rodrigues, moradora 
no mesmo lugar e fregue-
zia, correr), editos de trtuta 
dias a citar Jo,sefa Posa Ro-
drigues, viuva, moradora 
na rua de S. Bernabé, da 
• cidadé de Braga, para na 
qualidade de credora des-
cripta no mesmo inventa-
rio, assistir a todos os ter-
mos d'elle até final dedu-
zindo os seus direitos e a-
presentando o titulo em que 
se funda, com a pena de re-
velia. 
[,elos mesmos editos e 

para o mesmo fim, são e-
gualmonte citados todos os 
credores e legatarios desco-
nhecidos. 

Baredios, 27 de março 
de 1895. 

VeARquei a exactidão 
O juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
O escivão interino, 

Antonio Rodrigues C 1,into. 
(183) 

sundado por muro, cote 
doas portões, um chalet 
cotei lojas, de dous andares, 
foreiro a Jacintho de '•' reitzxs 
Costa da fregu,•zia ele Aveu-
zello com 1X0 reis ene di-
nheiro e laudèmio da /i-. a, 
sito no Campo de D. Carlos 
desta villa:, no valor de reï 
2:800:000; a are emataç<to 
tio predio supra referido tem 
de ter lugar no Tribunal 
J udicial d'esta comarca por 
11 horas da manhã e a ar-
rematação dos moveis e 
generos de consumo Um de 
ter lugar no chalet supra 
mencionado, por 1 hora da 
tarde,do sobredito dia 17.13elo 
presente annuncio e editaes 
ficam citados para, a praça 
e mais termos do processo, 
todos q aaesquer credores e 
legatarios incertos e residen-
tes fora da comarca, nos 
termos, do artig) 844 do co 
digo do processo civil. 

Barcello:,,29'de março de, 
1895. 
Veriáquei a exactidão 
O juiz de Direito 

Fernandes Braga 
O escrivão do 2.° oflicio 
Dlartoel (Ardosu e Silva. 

(I 8q 

CllISA ADILTA 1LV ) 

ESTAB ELEMENTO DE FAZE DAS 
—E— 

A A.IATI IA 
JOAQUIM BARROSO DE i`IA`7OS & C.a 

4-0— Largo da Porta Nobre=44 
prr dd  

os prnprtoarios d,ma ca, participam aos seus estimatIn 
ft•egnezes, e ao puNico ern geral, que acabam de contratar, paca 
dhig;r o seu atdlier de A.Ifaiate o sc José ilgoreim da Silva Baião, 
conhecidisáino ez= contra- mestre da Alfaiateria Wnil de Lisboa, 
1 Não se tendo poupado a despezas para poderem apresenta- 
pessoa competentemente habilitada a bem Executar Loda e qual-
quer qua'lidado de obra pelos ultirnos figurinos, esperam dever 
a visita de seus csdiinados freâuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igtia•1mente participam que acabam de receber parte Jo sor-
tido para a primirna estação de verão. 

ELEGANCIA., PERVEIÇAO, Et,ONt MIX 

Grande sortido de picoAlhos•, cheviolos a cazemirasl 

Áprova.io por dec. de 2 ele mar-
ço de 1895—Edição conforme a o[-

i;4 1. 
lato diploma ufG •. ial eciu alterar 

Cnn,l.tetawente o rc rolei dos eur— 
pos a,lntinisU'atn'us, couforindo 
mais alti,uições a nus, sul,prir,,in-
do regalias de oútros, ,: relendo fun-
cçõ.'s novas, et; , ett:. E,' pnt•tanin 
intli, gmavel ião ,ó a- tudaw as 
caplóqu; , suj•;itas a legi,l,ção 
admirúsi d os. armo as t•:,r►1 - Is 

mrnici¡rten, juntas de parocliia, n -
inan,Lades, VS. m:)s aos «spictivo, 
vogacs o funct. mMis adminiswta . 
vos, e em geral, a todos os eida-
dau5. 

Preço 210 reis. -- Pedidos á 
aBibhoticca Popular dt, L g+s{a 

rui da Atal iya, 183, 1.°-
1230a. 

N. B.—E la é a unira edy.m de 
LAboa que/ contém Lactas as 1,~ 
Noitçõt's au codigo, insertas no Nú-
iio do Gt,vcrno,o •lu 7 dt, eorrenio, 
al_Jumas das yune, são importan-
tíssimas, e que traz as irratas o(Ii-
oàmente declaradas e o uméc, que 
Peto indice. 

AR1 1fATAÇA0 
praça _ 

1.a publlcaçao 
-'O caia 7 do pi-o--,- imo 
mez d'Abr,l se, tem !le 
pl oceler a avremata-

ção do predio, moveis e ge-
[let•os de consumo, perten-
c.entes ao casal do inventa. 
rindo José Joaquim da Cu-
nha, morador que foi no 
Campo de, D. Carlos desta 
villa, e que nos dias •17 e 24 
do corrente rnez não obti-
veram lançador, sen,lo que 
os moveis e generos de con-

WiETHODO GRADUAL sumo entram em praça por 
I3rauco metade da avaHaç5o e o pre 

DE CALCULO 1x)r ' dto Tavreno de horticultura 
l cidriglteS— (✓ollevgão de, 8 ca. 1 
c}erros de at itbemetica quc sc f con?n ramada, de castanho e 
vendem separadamentu por 30 ' pinico, vinha de cepa, eir-

0 MU0N0 LEGIL B JUDICIA 10 

L_1•-1j1T %.; • ç, A 
MAGAZINE: LI`I'TERARIO 

Apparecrrtdo a 10 e 25 ele ciada mez 

»t•:1aa>f•sEd,Vs—uá•d•ºa•sa••---•'•••cass, • dc. 

Aldigr1 Casil Betírnrtd—Iosé Bastos.--reta Garret—Lisboa. 
H. Loinbrterts e C.°— Pina cios Ourives, '7, Rio de Janeiro. 

ii • • ilí•J♦t 1,11•I,TTp propriedade de traducção em lin-
•ULtI>I-A rua portugueza pertence exclusi-

vametlte a José Bastos, editor. 
1 ublica ão, quázcrtal Condiçóes da assignatura: 

0 romance a « Toutiue jra do 
Jornal de honúdos, modas, mu- 1loinho„ constará de 2 magniUcos 

Sitas e litteratura. Carla nulnt r,', volumes de grande formal,l. i!lus-
de 20 pagina;, lio senis no a to da tradul com 200 gravuras, tias 
entrega. Para a prnvinri,:—.angu, 1 quacs 160 egnacs elo dirnen3ões 
1:300; >emoMr(,, 700; trine>tre, ,i; tio 5peC111)e❑ d E ãte prOfrpee o' 

360 reis. 4.0 d toda a altura da pagina. 
LISBOA. POBT0 e COIV13i{A 

Urgão deft>nsnr de todas as clas-
ses iu(liciaes c a,lrninistrali-
v.1s. culial)orado por jin•ls-
t'onsullos dislinctos. 

Director e editor—Ppriti-to Á'ma-
ral Botto dlach,ido 

Tfimestr,: (pa go, depeik de ven-
cid„), 500 reis 

Tos}a a eorrespondeneia devr-

ser dirigida a Bolu) Machado, 

rui do (Juro, 121, E.°, List,tla. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de II•gislat;ão 

e de jurbprndená;t 
Dircct{?r—Arme'im Junior, ad-

vog(rc.lc em Lisboa 
EV ilacção e •adinhásn•açi i)— 

Rua }Sena da Rainha, r, 2f 7 
es,li~lo. 

Ele jornal. o trais completo e 
barato que alé h"% se tem puhli-
udo em PortisA, comprehwlw 
grande variedade de desenhos pa-
ta bordados, compldainvntu ut'i-
nUMae.;, uecupando um espaço cor-
respon li>;1te a oito pnQuas: ma-
gnilicos tt;,ur[nos segundo os toe- do 120 reis rada fa.,ciculo, franco 

1!lores i,, rnaes de nio-la, francer.es ele porte de G f„lh7s e (; ,, ravur•ãs. 
e allelnães; molde, de,rnhados de uu em tomos d.e 15 folhas e 15 
facilima ampliação; moldes corta- gravuras por 300 reis, franco do 
dos em Lamanho natural no prin- purie. 
ci,)io de cada nl;-z, a que só let';coi --
direito u, a,signantrs de onvio; ggriº de a •042p3S Q•• 2musicas u ['iginaes rpara piano, ba + ts;a+:ntc5 
dolim, violino, etc. em tc,dos us 1 Uma suhcrha „;cavara dr, 90 co n 
numeres; eny_,1mas pitlor,ascos e i limetros de largo por 40 de alto 
charadas, Alhit n;, conto) , Itne' 1 propria para encaixilhar e <le uni 
siai, r,>ceitas de }brande utdidi 0, ' abir não ulterior a 2:000 rs. Será 
anuunc os, ete.. etc. eiu bl'eve exposta na livrari.i do 
A Enlprcza u(ïopei, hrliM aos , edites. 

senis asdgnantes de anuo, somo> 1 Antiga Clsa ›Krand — JOSh 
ire e Uline,tre. Ì BASTOS - Bua Garrett, 73 e 75 

Pedidos—nn'ecção do , rnal - A J Lisboa. 
13ordadeit•a>r — Porto. 
U rico agente n'eata villa, Julio   

J,,aquim Barreto. 

cada semana serão distribuidas 
3 fedias coro 3 gravuras e trina 
capa dInsirada, pelo preço de 00 
reis pagos n') acto) da entrega. 
PROVIMAS: A assigr.; un% se-

rá paia adeaotadanmeniv, na t:azão 

A Novi. (À - t.r.ccç:i ) INHU . 0 

Lmilio Rícheboztrg 

A U TI EGIRA DO JUÍDIN{x() 

A i11103A ILLUIST[dAM 

Jornal das Famiiias 

G,utendo os ultimas RguAnns 
(Ias teodas de Parik mUdes cio, 
tamanho natural, modelos de ti•a-
hAhos de agulha, tapessULO, bor-

•lagn rntn,uu:e ilranl;,tiro, il i t:rnr i:;l, r„rnancc,, Ilt[era-
lusn'ail" com `•00 grat uras tora. passatelopo, etc. 

I,a parte: Os Orizla'•7os=2.' parte:! Condições d'assignatura 
O Velho Tltimoteo=3.° parie: 1. 11 ediç io 
O bendigo=í•.a parte: Unau' (com figurinos coloridos) 
armudilha DV%nm=5f l,arte: Armo 4:000 l Trimestre 1:1(,)() 
O castigo. Semestre 2:100 1 Avulsu 200 

21 edOS) 
Atoam-se impressas as ¡Primei- (sena figurinos coloridos) 

ras follu,s da «Toutinegra do Moi- Anno 3:000 j Trimestre 830 
n!m),. Semestre 1:(100 I Avulsu 160 
P,•r •ontratto ,.nm o audor do Assigoa•se e fende-se; na .antiga 

romance, que em fraucoz se , inti- Cisa Beru•and --J•,sé 13astos — tina 
La!a RLa Fauveltc do Jirulinl, a . Ú u rei, 73 e 7• --USboa-
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3RAGA 

Por Alr_(rlJ i+'Iton 4 vers(ãc flli•re(lo C TUOS 

i vil, hruchadn  400 reis 

MÃ ho ARCEi)f SM) É FR, NARTH UMEU pies Ji.11ttIRES 

Por Fr. Luiz. de Sousa 
grossos cal.   1,500 

CUBA DAS MOLESTI xS PELA AGUA 
Obra illusirada ciar urras Lara ammneções dydroterapi,a•, 

pelo celebre rev, padre S~ Mo isnOpp, tradurção do saudoso 
tincto Alves d'Aranju. 

2 vta. br'ni il;!duo 1•_OU 

OU 

VIDA DF S. LUIZ DONZADA 
Por J. J Almeida Braga-2 edição 

i; vol. brochado. 20o 

:•. •®•••`.tA ®.í 9 i!sP• .•1.•I•:Qa•m.••ir••i 

Poema Srico era , crs canios, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com unia polvaraphia Camuncana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 rol. brochado... 200—Em papeVa"etinado... 250 

E 

lioNOGBANHAS 
Pori ALINIKI1•re PI .IIE\rEL 
A--soão venha a 

A seguir « 11onngr•aphias» dtoulros poetas das diRerentes loca-
dades desta encantadora provincia. 

POR JACI-NTno FEu'NANUs 
- Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

N` ua livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
aa escolas primarias, l ceUS e seminarios. Obras interagias, rel gio-
as e liturwkaL Deposito d+Is livros do Archivo Juridicn e de muitas 
diçõers escolares—impressos segundo os modelos offieiaes para es 
riptu ação nas escola. publicas. 

U MLAÉRIA,  
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORfs'S 
68, Largo do Barão cie t, llartinhN 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BRAGA 

ROMANCE HISNORICO ilIARITI.IIO, OFUGINAL 
DE 

H. Lopes de 1llendonça 

Um lindo volume adornado de magnificas gravuras a córes, 
desenhos do dìstinetn pintor João Vaz, à um dos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Explend►do enredo, com-
nlovedoras scenas drarnaticas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuaueza que atravessa tortos os perigos 
para ir á India em busca (tos fi lhos queridos que lá tinham fi cado 
sem pae, que 08 mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura GO reis cada semana- As gravuras silo oW 

recidas corno brinde a todos os asse; nanes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia l ou á 
•Srrtl7re_•re l;ditor(z Alello X.Azevedo e C.a 

,• 11I.7, R(i;t ilos Ilelrozeiros, 147, Lisboa * rçaati>tenntarS c contasLsla lá a ]mprimir•-se o bello romance original de D. Joio Das 

da Gamara intitulado Cardaras, lentas (Ia parochia, con-

frarias e irmandades 
Esta utit e importante publica-

Seguindo- se outros romances dos eminentes escriplores: Pi- Çao bastante volumosa pelas des-

iih•iro Chagas, Antonio Etiries, Sonsa IMonteiro, Visconde de Ga; envolvidasentos  indicações presta, contem esclar eci-
iilho, Zepllyril,c• Brandão, ele. 

Tudo romances genuinarnente portuQUes, adornados com 
ormosissimas gravurae a córes, flue silo oExecidas como 

Brinde a todos os assidnantes 
Em i3.arcellós é correspondente da Empraza o sr. Julio Joa-

ium B(Irreto---Camilo da Fclra. 

tlló,l •iìti:Ci•:•G! i•CU1f•t•IC 

O maior sucesso da cditora•ão 
cri] Portugal:!! 

100 REIS rala ti,Qnnw de 300 
pa„in:!s. rol n•c,lia, 

lAns Nunces por v rz 
Nas pruritcIas, Iª0 reiã por vo-

&me franco de pom. 
Aos resrnrlolores, 20 por cento 

de cotnin ssãt , 

•c;sr3;•gsca•;• •. ca9b1l••r.r•º• 
1— Luiz NNUir—A Éstolruriu 

0olrlitrr, lrad, de C. Dari av 
2— Eiig,,-nio Chavete — Os 

for, pr,r('jeu os (lo cante, Irad, de 

A. S:trmcnln. 

a- t'isnVe do Borni,w--

0 roninuce (fria, oractor dra-
M,'Itico, trad. de. N. 13. falo. 

L -•criploriin: travessa da Quei-

rna(la, 35, lu!à wa. 
i 

UnIeo agente cri) I3arcellos--

Julio Barrela. 

NOVIDADE LITTERARiA 

CIIORO ,It APHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cô"s por 

TtEes•s•ess•rt-1ii4ea•. • a•aa•• 
Professor Irroprintari o Iyrra1 de 

GPn,,Yraphia, Hi-;tnria e. Ph'lnin-
phia, amiga mPrllbrn do Cnn. 
se!.Iln Snnerinr (i'Instrnrç.ãn Pn-
blica, direrior (ia Revista de 
Educação e Ensino C. 

Cisto 15000 reis 
GAlkiard, Aillaud e C r, Casa 

Edilnra e de Cnmmiscão—Lisbna, 
24% roa Aul•ea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

.U11•ClO•IRI•I çIilli•il•it•PiiiCO 
DE PORTUGAL 

,Parte continental o instalar) 

Dasignando a pnnniaçãn par di,-
Irictos, concPlhns e freoaipzia4, 
a siperlície por distr•ictns e con-
cPlho,Z, ele., etc. 
Mencionando todas as erdadev 

ril'ac c outras ainda ac 
mais insiQnificantev a diviVin ji-
diàr 1, edrTllnlSll at!Ca, eCt11PSIaìUI'.9 

e niililar. as dislanciac tias frpgu a 
vias é sédPs dos enncelhos, e com-
prã>hcnãl^neta a indiraçãn das es-
tações dn maininhn (lp ferrn,pnstaeV 
t,•legr:il!hicas, lelephnnit•a., do som 
Aiçu dn r'111isS,ln lie vales do cor-
reio, ilt• encorllmendas trrlïlaP,S, 

rcpartiçõcc cora que as d fferenles 
estaçó(,, per'mntam mala:, ntc.,etc. 

libe. W. A. fIe Mn>tt;tor. 
Empresado do Ministério da ~Mi 

( rollrnlP com mais de 800 pa-
ginas, 1§600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminic-
ir;lção da pmprPza editora «() Ile-
creio», ria do Marechal S.ildarha, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos G)RPOS AMUNISTRATIVOS 

i 
Para a fiei] organisação dos 

colecção magninca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sop-
plementar•es. 

Cada exemplar, custa x00 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os Pedidos devem ser feitos a 
,Proença, Filhos e C.a-- Guarda. 

VERSÃO PORTUGUEGA DA ULTINIA EDICAO 
Do NOTAVEL LIVRO ALLEII .O 

g t!INTISSE1M i' ES 1t 11MIAMIS(::It_ì REICMPíS 

D .i 

v= 
1, J •- A,4 

4ntigo directo:• (ire Fscoia Conrme-cial e da Escola SupP(-iot-
do lioninrer•c•io cie Gero 

POIi 

LUIZ r-f•. DOS SANTOS 

Com o Cu"o Superior do Commercio relo ln<lituto indnstii:!l eCota 
mercisl de Lisbua e rum Cursu Super!ur de Leur;, 

Sv.tenla (to apitlieaçãe dos ineihndlts prali s de ralculo rapido, aber-
viado o nlelltal aos ralhos irais importardes do cntnmerr,iu, 

operaçõê's suba, rnert:adurras. cau!bi,t,, nrueda•, cuni-
urissiir.., jurai, Cr.ntas- cur'rar!te<, crnclnreutn 

commum, regras de percentagem, hindus, acçúcs, arbitragens, 
facturas, ele., etc. 

Explicado por nuinerosns exemplos e acolnpanbadu por mais 
de fi:oo-o exerci•t_ios 

E, le nolavel Iiv►•o allemão cuja tradurção reconlmendamos a 
tidas aquelles que se dedicam a estudes cnn membes, é inteilamen-
ta basmadu nus pruce.;sos praticus de MeuY, que o seu aurt-A u 
sabia professor dr. Et!nard Amtl!or, expire com o mais alto edieiio 
ao alcance de turfas as intelligencias, Pur ❑m lado procura explicar, 
com uma precisão pouco vnlgar, os methodos de calculo seguidos t; 
adoptados pelo, praticas, na maior parte dos casar, >em a uecessaría 
compiehensão da sua razão de ser: por uuiro ladn, consegue forma l-
um methudo enmpletq e inteiramente scienUfrcu, em que a UwoHa es-
tá constantemente justificando a pratica, de calculo rapido, abreviado 
e mental xté h(ijr, pnaco estudado eniru nós e mesmo nu, mais pai-
zes, a não ser na Allemanh:., onde os estudos e(imtrlerciae: toem at-
tingido o mais alto grau de perf SVi e de dean" lomemo. 

Não quizemns alterar Pm nada o texto (io original e por isso o 
valor d`esla ubra, htlje considerada a mulher, entro as melhores do 
seu generu, em allemão, onde enn►a cinco edições, será inteiramente 
mantido na tratiocçáu quo hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em n:,ssas força, coube faze]-a. 

1) estu,}n d°este livro n9ccssar'n, e sob turfas os pnn-
tos de vi,ta, tio grande uididade a q~ se dmkpe a estultos com-
mercines e exerça a pratica do comrnerci r. 

A exptttiçãn, a forma de diduAS a exemplificaç5n, tudo emfim 
e ❑r)v(i n'e,Le hvru, Dali nós, nl"1i essa nePld:r ,le é Jailrlar e Qa rios 

` radavelinente perceber ex(stir alguma coma de mais rompmhriisi-
cal e de peais util do que o processo bab.tuaimuii e argu:du, ira maior 
parte, dos nosso, livros de ostndo. 

Q'ae•19içr7eG d,-
0 Calculo Ceimmmcbb coa+turra de um união vulumc de r,•rra de 4no pwh= 

e distribuir4,-Ii t em 16 fltscicalos seurtnrte +, yu ,• s- raio Icv ., do; x eira do , .,• uhn 

roa ami ;n:Lates em r--.itboa e Porta e nas lomatid.ides onde houver Itribui ,, iro oqa 
assada. , 

Cadarasciculo cusFat roo reis picos no acto da ,• utrera 

0 pnja di obra depois de co.u!•iem sarí cr,•vadc a, NOM reis 
As pra oas W, deseja em a~r nas ~ dades um% não houvã•r core«•epou 

dentes, deve-àa cariar nd"ladamente a importauda de 5 fasatcn!os, ou muWplo 

de ;í, p o p •diria W« smá immwHmnmeme saci pUO, Ganso de forte. 

(Zuanda e I~ Ao ~da •, tio patinas, um ass›anlca só pagada 16 ;atel-
cutos e. "" barata com o ultimo e gmbdSmenle o final da obra. 

A correspondattcia deve ser dirigida á 
ANTU4A CASA REisTRkNI) 
.lusl; Kesros--Livrcirc,-cdilor 

Rua Gorreit, 73, 75— Lisboa. 

DA 

%manda, e ne:a1 (i':a-,F3-1 sie ®¢atÈ etl• eos•Q ã;a 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 110SPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUAB TE 
I'1•ararl2ceutico de 1.' classe pela Universidade de Coinffira 

Variado sortimento (le fundas, algalias, meias elasticas snspeuset irar, 
de madeiras, thernlometros, etc. 

Grande coilecç;ão de producto:, elriinicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (ï(ï} 

M. DD C01ItIEBCI(► I)?; I3.•L3Ci;t,Lf)Sn 
Ru-i de S. Francisco, a.a 5e 

•:  

JOAQ 6I MI MACIEL, DE - 0, M Z, 


